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ManiBestos republicanos.
E l  h e c h o  m á s  c u lm in a n te  q u e  h a  t e n i ­

d o  lu g a r  e n  lo s  d o s  ú lt im o s  d ía s ,  e s  la  
p u b l i c a c ió n  d e  d o s  M a n if ie s t o s , s u s c r ito  
e l  u n o  p o r  D .  N ic o lá s  S a lm e r ó n , c o m o  
j e f e  d e  la  m in o r ía  d e  la  A s a m b le a  r e p u ­
b l i c a n a ,  y  e l  o t r o  p o r  lo s  d ip u t a d o s  q u e  
f o r m a n  l a  m in o r ía  r e p u b l i c a n a  e n  e l  
P a r la m e n t o .

N o  d e b e r ía m o s  o c u p a r n o s  e n  a m b o s  
d o c u m e n t o s ,  s i  t u v ié r a m o s  s o lo  e n  c u e n ­
t a  l a  im p r e s ió n  q u e  h a n  h e c h o  e n  e l  p ú ­
b l i c o ,  e n  c u y o  s e n o  s e  h a n  p e r d id o  s i le n ­
c io s a m e n t e ,  c o m o  l a  p ie d r a  q u e  s e  su - 
m e r je  e n  e l  l a g o ;  p e r o  n o s o t r o s  g u a r ­
d a m o s  m á s  c o n s id e r a c ió n  á  su s  a u to r e s  
q u e  la  q u e  le s  t ie n e n  su s  p r o p io s  c o r r e ­
l ig io n a r io s ,  y  s o lo  á  e s t e  t i tu lo  lo s  ju z ­
g a m o s  d ig n o s  d e  u n  l i g e r o  e x a m e n .

E n  s ín te s is  g e n e r a l  r e s u lta  q u e  lo s  r e ­
p u b l i c a n o s  s e  h a n  e m p e ñ a d o  en  te n e r  
p r o g r a m a  y  n o  le s  h a  r e s u lta d o .  L o s  z o -  
r r i l l i s t a s  n u n c a  p u d ie r o n  p a s a r  d e l  a r ­
t í c u l o  p r im e r o  y  ú n ic o :  « R e v o lu c ió n  a r ­
m a d a  y  p r e s id e n c ia  in d is c u t ib le  d e  d o n  
M a n u e l  R u iz  Z o r r i l l a . »  L a s  m in o r ía s  sa­
bias h a n  h e c h o  u n  c o n a t o  d e  p r o g r a m a  
q u e  se  p u e d e  c i f r a r  t a m b :é n  e n  u n  a r ­
t i c u l o  « c r e d o  d e m o c r á t i c o  m o n á r q u ic o ,  
e x c i  p t o  la  m o n a r q u ía .»

P ii r a  e s t e  v ia j e  n o  n e c e s i t a m o s  a l f o r ­
ja s ;  d ir á  e l  p ú b l i c o  s e n s a to .  S iq u ie r a  
l o s  p r o g r e s is t a s  te n ía n  e n  lo s  b u e n o s  
t i e m p o s  d e  la  lu c h a  c o n s t i t u c io n a l  u n a  
p o r c i ó n  d e  p r in c ip io s ,  q u e  le s  d is t in ­
g u ía n  d e  lo s  m o d e r a d o s ,  y  lo s  d e m ó  
e r a ’ a s  o t r a  p o r c i ó n ,  q u e  lea  d is t in g u ía  
d e  l o s  p r o g r e s is t a s ;  p e r o ,  ¿ q u é  p r in c i ­
p io s  o s t e n ta n  e s o s  n u e v o s  g r u p o s ,  p a r a  
d i fe r e n c ia r s e  d e  l o s  p a r t id o s  m o n á r ­
q u ic o s ?

V a g u e d a d e s ,  p e n u m b r a s ,  c á lc u lo s  
im a g iH u r io a , v a g a s  p r o m e s a s ;  h e  a q u í 
l o  ú n ic o  q u e  h a n  s a b id o  c o m p i la r  c o n  
m á s  ó  m e n o s  a r te  lo s  ú lt im o s  /acedares 
d e  p r o g r a m a s  p r r a  u so  d e  su s  r e s p e c t i ­
v a s  fa m il ia s .  N in g ú n  r a s g o  c o n c r e t o ,  
s ó l id o ,  v i r i l ,  q u e  a n u n c ie  u n a  n u e v a  v i ­
d a ,  u n a  id e a  o r ig in a l ,  c a p a z  d e  s e d u c ir  
ék ia s  tu r b a s  ó ,  c u a n d o  m e n o s ,  u n  p u ñ a ­
d o  d e  p a t r io t a s  ó  d e  p e n s a d o r e s .  T o d o  
e s  e n  e l lo s  d e s le íd o  y  v u lg a r ,  c o m o  e s o s  
d o c u m e n t o s  a n o d in o s  q u e  de o f ic io  se  
c o n f e c c i o n a n  e n  e l  m u n d o  c u r ia l .

E l  S r . S a lm e r ó n  y  su  p e lo t ó n  r e c o n o ­
c e n  q u e  l a  r e p ú b l ic a  h a b r ía  d e  r e s o lv e r  
e l  p r o g r a m a  e c o n ó m ic o ;  u o  s o lo  s im p l i ­
f i c a n d o  la  a d m in is t r a c ió n , s in o  m o r a l i ­
z á n d o la ;  e s t a b le c e r  la s  r e la c io n e s  e n tr e  
Ja I g le s ia  y  e l  E s ta d o  s o b r e  la  d o b le  
b a s e  d e  l a  s o b e r a n ía  d e l  s e g u n d o  y  la  
in d e p e n d e n c ia  d e  a q u é l la ;  m e jo r a r  la s  
c o n d i c io n e s  d e l  e jé r c i t o  y  d e  la  a d m i­
n is t r a c ió n  d e  ju s t ic ia  y  h a c e r  f in a lm e n te  
l o  p o s ib le  e n  b e n e f ic io  d e  n u e s tr a s  c o ­
l o n ia s .

¿ S e  n e c e s i t a b a  q u e  d ie s e  u n  m a n if ie s ­
t o  e l  S r . S a lm e r ó n  p a r a  q u e  t o d o s  lo s  
e s p a ñ o l e s ,  t u v ié s e m o s  o l v i d a d a s ,  d e  
p u r o  s a b id a s ,  t o d a s  e s t a s  c o s a s ?

S i ,  a l  m e n o s ,  h u b ie s e  s id o  m á s  a f o r ­
tu n a d o  e n  lo a  m e d io s  p a r a  r e a l i z a r  ta le s  
f in e s , d e  l o  q u e  l o  h a  s id o  e n  lo s  fln es  
m i s m o s , a l g o  h a b r ía m o s  a d e la n ta d o .  
P e r o  su  M a n if ie s to  e s  ig u a lm e n t e  p o b r e  
r e s p e c t o  a l  u n o  q u e  a l  o t r o  e x t r e m o .

T o c a n t e  á  la  c u e s t ió n  e c o n ó m ic a  s o lo  
» e  le  o c u r r e  d e c ir  q u e  s ie n d o  la  r e p ú ­
b l i c a  u n a  f o r m a  d e  g o b ie r n o  in f in ita ­
m e n t e  m á s  s e n c i l la  y  barata, s o l o  d e  e l la  
p u e d e  e s p e r a r l a  n a c ió n  ia s  e c o n o m ía s  
q u e  s u  a n g u s t io s a  s i tu a c ió n  d e m a n d a . 
| C om o s in o  s u p ié r a m o s  l a  b a r a t u r a  q u e  
l l e v a  c o n s ig o  e n  n a c io n e s  d o n d e  t r a e  
a p a r e ja d a  s in  r e m e d io  la  g u e r r a  c i v i l . . .

D e s p u é s  d e  a lg u n a s  g e n e r a l id a d e s  s o ­
b r e s  e l  c a c iq u is m o ,  la  c e n t r a l iz a c ió n  y  
l a  in m o r a lid a d  a d m in is t r a t iv a ,  q u e  n a d a  
t ie n e  d e  in c o m p a t ib le  c o u  la  m o n a r q u ía  
y  q u e  p o r  t a n t o ,  n o  s e  r e m e d ia n  c o n  la  
s u p r e s ió n  d e  é s t a ;  p r i p o n e  e n  e l  o r d e n  
r e l ig i o s o  la  s e p a r a c ió n  d e  la  I g le s ia  y  
e l  E s ta d o ,  c o n  l a  ú n ic a  n o t a  o r ig in a l  d e , 
« s i n  le s ió n  d e  l o s  in te r e s e s  p e r s o n a le s
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c r e a d o s , »  c o m o  s i e s t e  p a r é n te s is  y »  d e ­
j a r a  r e s u e lt a  la  d i f i c u lta d ,  q u e  n o  h a  p o ­
d id o  v e n c e r  ningún g o b ie r n o  d e  E u r o p a .

C u á n ta  c a n d id e z  e n  e s t o s  h o m b r e s ,  
q u e  p a r e c e n  m á s  b ie n  e s c r ib ir  su s  m a ­
n if ie s t o s  d e s d e  l a  lu n a , y  a u n  e n  e l  h e - 
m is fe i c o  in v is ib le .

H a c e m o s  g r a c ia  á  n u e s tr o s  l e c t o r e s  
d e  l o  p o c o  q u e  r e s t a ,  d o n d e  t o d o  e s  c o ­
m ú n  y  t r i l la d o ,  p a r a  d e c ir  d o s  p a la b r a s  
d e l  o t r o  m a n if ie s to  d é l o s  eximios, d e  la  
f lo r  y  n a ta  d e  l o s  r e p u b l i c a n o s  e s p a ­
ñ o le s .

N o  h u b ie r a  h a b id o  in c o n v e n ie n t e  e n  
q u e  l o s  d o s  M a n if ie s to s  s e  fu n d ie r a n  
e n  u n o , p o r q u e  n a d a  t ie n e n  d e  p e c u l ia r  
y  p r iv a t i v o ,  p u d ie n d o  a ñ a d ir  q u e  t o d a ­
v ía  e l  p r im e r o  r e s u lta  m á s  e x p l i c i t o .  
M a s  c o n  e l  m is m o  o b je t o  d e  h a c e r  r a n ­
c h o  a p a r t e ,  ó  s e a  d e  a c r e d it a r  s u  r e s ­
p e c t iv a  p e r s o n a l id a d ,  s e  h a n  p a r t id o  
e n  d o s ,  q u e  v ie n e n  á  d e c ir  fu n d a m e n ta l­
m e n te  l o  m is m o ; e s t o  e s ,  l o  q u e  d e c i ­
m o s  lo s  d e m ó c r a t a s  m o n á r q u ic o s .  ¿ P o r  
q u é  la  m in o r ía  r e p u b l ic a n a  d e l  C o n g r e ­
s o  s e  h a  a b s t e n id o  d e  d e c ir  u n a  p a la b r a  
s o b r e  la s  r e la c io n e s  e n tr e  l a  I g le s ia  y  
e i  E s ta d o ?

N o  e s  d e  e x t r a ñ a r  q u e  la  p r e n s a ,  e c o  
e n  e s te  p u n to  d e  la  o p in ió n  p ú b l i c a ,  '  
b a y a  r e c ib id o  a m b o s  S la n if ie s to s  c o u  
m a r c a d a  f r ia ld a d  y  d e s d é n .

H a r ta  e s tá  d e  o í r  t o d a s  e s a s  fr a s e s  d e  
r e p e n o r i o ,  q u e  a q u í  h a u  p r o d ig a d o  lo s  
m a u i fe i t a n t e s ,  y  s a b e  q u e  c o n  e s to s  
p a lia t i^  o s  n o  c a m b ia  la  e s e n c ia  d e  la s  
c o s a s .  S i n o  q u ie r e n  m á s  q u e  é s t o ,  v é n ­
g a n s e  c o n  n o s o t r o s  q u e  q u e r e m o s  i o  
m is m o , y  n o  p o d e m o s  v e n c e r  p o r  fa l t a  
d e  n ú m e r o  ó  d e  v o lu n t a d e s ,  y  d e je n  q u e  
lo s  p a c t is t a s  y  s o c ia l is t a s ,  p r e s e n te n  su s 
fo r m a c o p e a s ,  r a d ic a lm e n t e  d is t in ta s  d e  
la s  n u e s tr a s  q u e  p r e d ic a m o s  lo  m is m o  
¿ p o r  q u é  h e m o s  d e  p e r m a n e c e r  d e s u n i­
d o s  y  a le ja d o s ?

S e  n o s  d ir á  q u e  e s  la  fo r m a  d e  g o ­
b ie r n o .  A  e s to  s ó lo  c o n t e s t a r e m o s  u n a  
c o a a . A le m a n ia ,  p o r  n o  c ita r  o t r o s  e je m ­
p lo s ,  g o z a  to d a s  e s a s  v e n t a ja s ,  q u e  en  
a m b o s  M a n if ie s to s  s e  p r o c la m e n  c o m o  
id e a l ,  b a jo  la  f o r m a  m o n á r q u ic a .  A l l i  
h a y  b u e n a  y  m o r a l  a d m in is t r a c ió n , e j é r ­
c i t o  n u m e r o s o  y  b ie n  o r g a n iz a d o ,  a u t o ­
n o m ía  m u n ic ip a l  y  b u e n  r é g im e n  e n  su s 
n a c ie n t e s  c o lo n ia s .  L u e g o  e s t e  n o  d e b e  
s e r  u n  m o t iv o  p a r a  s e p a r a r  á  lo s  q u e  
d e s e a m o s , e n  p r in c ip io ,  l o  m is m o  q u e  
v ie n e  e x p u e s t o  e n  a m b o s  M a n ifie s to s  r e ­
p u b l i c a n o s .

S i n o  q u ie r e n  su s  a u to r e s  v i v i r  c o n  
n o s o t r o s ,  q u e  Jes c o m p r e n d e m o s  y  e s t i ­
m a m o s ,  t e n d r á n  q u e  h a c e r lo  c o n  lo s  q u e  
le s  o d ia n  y  d e s p r e c ia n .  ¿ E s  d u d o s a  la  
e le c c ió n ?

tea por dleeloeho reapetablei personas, i l  con ­
tribuyan al triunfo próxim o de la R epública.

E o un  gabinete de casa particular pudie­
ran celebrar sus reuniones los dos partidos 
republicanos que apuntan en la política espa­
ñola.»

S i lo s  A r m a n t e s  d e  l o s  m aD iñeatO B  p  r s is t e n  
a ú n  e n  p r e t e n d e r  e d i f i c a r  s o b r e  la  b a s e  d e  la  
e e o i e  d e  El Pais, ú n i c a  que p a r a  eso e x i s t e  e n  
España, d i r e m o s  q u e :

Merecen bien  el lá tigo  con qne se les fus­
tiga.

E C O S  P O L I T I C O S
Tenem os en puerta nn contra manifiesto.
Icem os:
«El anunciado manifiesto del Sr. Raíz Zorri­

lla será, según anoche s* d«-cla, noa contesta­
ción  á los otros docum entos de esta especie 
qne acaban de pu blicarse .»

¿Qué refutará el Sr. Zorrilla de tan inocentes 
manifiestos?

Lo que lograrán  eotre  unos y  otros será 
acabar de aburrir al público.

Que y a  lo está y  mucho.

A  propósito de la prosperidad de los Estados 
Unidos, d ice  El Liberal:

«P or supuesto, eso no es posible, d igalo quien 
lo  diga.

¿Eu qué cabeza oabe qne tenga una Repú- 
pública tantos y  tantos millones?

Y  sobre todo ahora.
Cuando en España, qne, gracias al Sefior, 

disfruta de una m onarquía legUima, asaltan á 
los panaderos los in felicss trabajadores.»

Entonces ¿qué direm os de Ii gtaterre, donde 
esto acaba de acontecer en  una escala macho 
más 'asta?

Tam bién debe ser U n  pais pobre y  atrasado 
una tal Inglaterra.

Be ha resuelto casi el conflicto portugués:
D ice un telegram a de ayer:
«El empréstito p or  suscripciÓD nacional llOTa- 

do á cabo por este Ayuntam iento ha sido cu ­
bierto en más del doble de la cantidad fijada 
p or  la 'm unicipalidad, pues se ban suscrito 
2.158.771 acciones. El Ayuntam iento solo ped ía  
« e n  millonea de reís y  el pu -bli) le ha ofrecido 
más de docientos, á  pesar de la oposición del 
g< bierno.»

Nu se asusten nuestros lectores por esa liu 
TÍa de millones.

No llegan  á m edio millón de duros.
L o que vale una casa en la Puerta del Sol.
Y  con  esa cantidad quiereu apabollar á In­

glaterra.
¿Si será la nación vecina el país de los lilt- 

putienses?

El Globo ju zg a  asi á los autores de los maní 
fiestus lepuDlicanos:

«¿Quiéu se agrupará al lado de los autores 
de: uianlfiesto, Si no es posibie encontrar, nt 
aun con  m icroscopio, la linea que lus separa 
de la dem ocracia guberuautcuts.? ¿Qué con- 
flauzase p o l iá  tener en sus empresas, ni qué 
valor se pudrá dar á sus arrogantes iulciallvas 
eiistleu do, com o existirá siempre, la duda da 
que vuelvan  á rennirse en el Parlamento des­
pués de unas nuevas elecciones? Y aispersoS ó 
slsU aos, en el día de esa verosím il coutlugea- 
c i» , ¿con  qué significación y de qué modo acer­
tarían á d irig ir  la masa de que pretenden cons- 
tliulrse en núcleo?»

Muy ben paríalo.
A  uueotta vez airlgim os al posibilism o idén ­

ticas preguntas.
Y  podríam os esperar la respuesta sencados.

Tribu n a'es franceses.

EL ASESINATO DEL ESCRBANO GOUFFE
Pocas son las noticias que com unica ya  el 

te légra fo  sobre este célebre crim en.
El últim o despacho recibido dica aRÍ:

('París 9.J
Cada día se considera más d ifícil la captnra 

de Eyraud.
Cuando (llegaron ¿  Am érica los agentos 

fraoceaes MM. Sondáis y  Houiller dieron con 
una pista que ju zgaron  adecuada para eneou 
trar al eriminal perseguido.

Ahora ban perdido la p isti, según  parece, y 
bastase duda que se encuentre Eyraud en ios 
Estados Unidos.

El ju ez  M. D oppfer prosigue la iustrncclón; 
conoce perfectam ente las circnustanclas que 
precedieron  al asesinato y  los detalles del 
erimen.

Los interrogatorios de Gabriela versan aho­
ra sobre an viaj J á Am érica con  Eyraud,

G abriela co n t íD Ú a  manifestando a n a  indife­
rencia com pleta; desconoce l a  tremenda res 
pooBsblildad que pesa sobre ella; cnenta ho 
rrores acerca del asesinato d eG ou ffé , y refie­
re sin perder la serenidad loa detalles más es- 
pantosts.

Unicam ente la pre cupa e l tener fríes los 
pies á eoDsecuencia del descenso d e  tem pera­
tura.

El Paia gentiino reprvsanlante del servüe 
pecus, i d  profanvm vutgu* republicano, ju a ­
g a  de esta manera la obra de tas minorías: 

«B ien vengan  esos dos partidos eompnes-

E1 Consejo del domingo.
Por todo extrem o im portante, ba jo  el punte 

de vista adminíatratíTO, fu é  et Consejo d e  m i­
nistros celebrado el dom ingo por la tarde en 
el Palacio de la calle de A lcalá, bajo la presi­
dencia del Br. .'-^agasta.

D ejetscs, pues, la palabra á la Nota Oficial 
que á  la term inación del mismo se facilitó  á 
los representantes de los periódicos, y  que de 
eia asi:

Indulto d los penados
D ió lectura el m inistro de G racia y  Jnsticia 

del proyecto de real decreto concediendo un 
Indulto general.

P or el art. 1.® se coucede; una rebaja de la 
quinta parte de la condena á los senteoclados 
a reclusión; relegación  y  extrañamiento tem­
porales: una cuarta parte á los condenados á 
presidio y  prisión m ayores; una tercera parte 
á los que sufren las penas de confinam iento é 
Inhabilitación absoluta y  especial tem poral, y 
de una mitad á sentenciados á presidio y  pri­
sión correccionales, suspensión y destierro, 
excepto cuando esta última pena haya sido 
Impuesta por el art. i i  del C ódigo Penal.

PUNTOS UE SUSCRIPui^.N
Lu Madrid, en la B edacción , 

y  Adm inistración, calle d é la  
B iblioteca , núm. 9, ba jo  iz- 
(U ierda d irig iéndose excinai- 
vam ente át D irector propieta* 
rio D . GuUlermo Autran.

E a provincias, en las prin ci­
pales librerías.

E 1 Paris Joaua* et Stgaux 
edltorea.
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P or el art. 2.® se indulten totalm ente las pe 
ñas de arresto m ayor y  m enor, asi com o de la 
responsabilidad personal subsidiaria por in­
solvencia exclu yendo la que se sufra por censa 
de indem nización peennlaria á los ofendidos.

P or el art. 3.® so concede también indulto to­
tal de las penas impnestas por delitos cometi­
dos por m edio de la im prenta y por loa políti­
cos com prendidos en el capitulo 1 * y  en lae 
secciones 1.® y 3.® del-eapltulo 2.®, ambas del
tli 'i .o 2 .® , sá lv e lo s  artículos 198 al 202 Incln- 
s i ' e. asi com o on los capítulos i.®, 2.® y 3.® del 
m u lo  ;̂ ,® y en el articulo 273 del Código penal.

Se exceptúan de esta gracia  los delitos de 
in juria y  calum nia contra particulares y  sobc- 
ranoe extranjeros.

Se previene al ministerio fiscal que desista 
de las acciones penales ejercitadas hasta el día 
en los procesos incoados por los hechos puni­
bles á que 88 refiere el articulo 3.® de este de­
creto , y  se recom ienda la aplicación del indul­
to á los tribunales y  jueces encargados de la 
ejecución  de la sentencia.

Asunto Benomar.
A p 'ob a d o  dicho proyecto de decreto, el m i­

nistro do E s ta d o -se g ú n  la uota cficlosa—pid ió  
que el desistimiento do les acsiones penales 
que 8-* encargaba al ministerio fiscal en los 
procefeos antes referidos, se hiciera extensivo 
á aquellas causas que se hubieran prom ovido 
por medio dé querellas, presentadas por el mi­
nisterio públU o á excitación  6 en virtud de 
acuerdo del Consejo de ministros, siem pre qne 
se dirijan á la persecución  de delitos com pren­
didos en -re las excepciones señaladas por otras 
disposiciones del real decreto proyectado.

L'-a ministros de G uerra, Marina y Ultramar 
propusieron se les autorizara para extender el 
indulto á los sentenciados por los tribunales de 
sns respectivos departamentos, quedando asi 
acordado.

Hegativa de indulto
So negó un indulto de pena de muerte im ­

puesta por cuatro homicidios y  robo, eu virtud 
de causa seguida por la Audiencia de Mondo- 
fiedo. ^ ,  ,  .

Loa reos íon  seis y el Consejo, después de 
exam inar con detenim iento el espediente, y  en 
vista de que no habla ninguna circunstancia 
f..vorable en qne fundarse para aconsejar á 
S. M. ¡a clem encia, acordó negar el indulto.

Marinero sentenciado
Se acordó rem itir i  inform e de! Consejo de 

Estado en pleno el expediente relativo á la 
form a de cum plir la condena un marinero sen­
tenciado á la pena de prisión correccional

Proyecto de división territorial
El ministro de la G obernación enteró al Con­

sejo det catado en que se encuentra el p royec­
to de división territorial para elecciones.

El ministro tiene ya  terminado el estudio de 
16 provincias, en las cuales se aumentan 13 
circu iscripelones sobre las 27 que hoy tienen, 
form ando un total de 40.

SegÚQ los cá'culoB del ministro, las cireuns- 
cripci.'Of’S llegarán á unas 46 ó 48, teniendo 
por tanto un aum ente de 21 circunscripciones.

Madrid será dividIdo>n  dos circunscripcio­
nes para cinco diputados cada una, dando do® 
lugares á las oposiciones en cada circunscrip­
ción . Se aumentan, pues, en dos candidatos el 
núm ero de diputados que debe e leg ir  la corte , 
habiéndose hecho este aum erto en vlt'tud de 
los resultados qne arroja  el últim o censo de 
pob lación , que es de unas 480.000 almas.

Tam bién se aumenta el número de diputa­
dos qu eh a  de e leg ir  Barcelona.

L a provincia de Valencia sufrirá también 
varias m odificaciones en su división electoral. 
R uza fa  se a g rega  á la circunscripción  de 1»  
capital, que e leg iré  tres diputados.

M anifestó el ministro de la G obernación sa 
propósito de, á ser posible, leer el proyecto en 
el C oD gresoel sábado próxim o.

L os consejeros responsables demostraron su 
asentim iento á todo lo expuesto por el Sr. Cap- 
depón.

Construcción de buques
El ministro de Marina dió cuenta del exp,.- 

dieate sobre adjudicación de la construcción 
do un cru cero en Cádiz. El Consejo, después 
de una detenida discusión, acordó aceptar u n » 
de las proposiciones aceptadas, prévia ia con­
form idad de la casa constructora, con ias con­
diciones técnicas y  económ icas que redactará 
el ministro del ramo.

Igualm ente exam inó el Consejo el expedien­
te relativo á la construcción de tres avisos tor­
pederos en F errol y otro en Cádiz. El Consejo 
acordó anunciar en Ferrol nuevo concurso ara - 
pilando el tonelaje de los tres buques qne han 
de construirse en aquel punto, y  que se amplíe 
igualm ente el tonelaje dei qne se ha de cons- 
trnir en Cádis.

Acordó también, de conform idad con el Cen­
tro técnico; desestimar las proposiciones re la ­
tivas á tres lanchas de vapor que no satisfacen 
las bases del concurso.

Economiasen Marina
Propuso el ministro de Marina, y  acordó el 

Consejo, la supresión tota ' del Conseje de Re- 
.denciooes y  enganches de la Arm ada y  la 
reorgan ización  de los servicios de dicho m i­
nisterio.
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Asuntos de Guerra '
El ministro de la G urrra som etió al Consejo 

las siguientes ezcepciunes de snbas'a :
1.® Para el trasporta de seis cañones i e s ^  

el m n e lle .d e  Pasajes al fuerte  de CSiorito. 
q u ie u .

2.* Para la com pra directa del material da 
cauTÍlla necesario para las obras de explana­
ción  'del fu erte  Interior da lá ciudad de Pam - , 
p lora . . '

3.‘  P ara que la fábrica  de armas de T o le , i 
du adquiera d!rect«m enf8  de ia de Santa B ár­
bara de O viedo 10 toneladas de pólvora para 
fusil. !

Ferrocarriles secundarios.
L e y ó  ei ministro de Fom ento un proyecto  de 

lev que fué aprobado para la contracción  d e  i 
fórrocariiles secundarios. . j

Parece que en este proyecto, eu vez de sao- j 
vención , ei Estado garan tizará  á las compa- 
ñía^ explotadores uu interés módicq.

Tam bién se aprobaron siete presupuesCoa 
aaieionaies de carreteras.

Ultramar.
El ministro de Ultramar presentó ne p ro y e c ­

to de decreto que fu é  asimismo aprobado, re­
lativo á los gascos de Marina en et presupuesto 
d ‘ Filipinas, en el cual se introducen ecoao- 
miaa.

El dique de (iiíiraltar.

L a  eonstruccíón del dique en G ibraltar, de 
que se ba hablado rpcleutem ente, ba sido ob­
je to  el viernes último, en la Cámara de los 
L ires , de preguntas y excitaciones al g ob ier­
no bruán ice, encaminadas todaa á demostrar 
la conveniencia do em prender cnanto antes la 
obra en cuestión . Al v izconde Sldmoutb y  lord 
Brassey, que succ-sivamenie habían babUflo 
en  el sentid» que hemos dicho, se levantó á 
contestar, en nom bre dei gob iern o , lord El- 
phinscone.

L ord Elphlastene dijo  que el A lm irantazgo 
recon ocía  la absoluta necesidad en  tiempo de 
g u erra  de tener en aquella estación un aique 
capaz de dar cabida á los m ayores buques de 
la escuadra.

Actualm ente, en atención á estar ya con fec­
cionado el presupuesto d e  este año, habíase 
creído preferible que Us obras fueran enco­
m endadas á la int tativa privada, mejor que 
al g ob ieroo . Varias com pañías Se hablan acer­
cado al A  m irautazgo para proponer la coas- 
tracción  del dique y  ya solo faltaba com pletar 
a lgunos detalles para ultimar este apunto. El 
n uevo dique que se habia resuelto construir 
tendrá 520 pi>» (ingleses) de largo por 100 de 
ancho, pudiendo en la marea alta dai cabida á 
los m ayores navios de guerra .

Otra cuestión que ei A lm irancazso habla 
creído im portante resolver, era relativa á la 
extensión det muelle (m ovim iento de atención 
eu  la Oámara) habiendo decid ido que esta obra 
se em prenderá himuliáneamente cou  la con s- 
ti'u .ción de! d iq u -. La prolongación  proyecta 
drt era de 1.500 piés.

Ei director Ue las obras, que hab’ a estado 
recientem ente en G ibraltar, habla e leg id o  el 
sitio para el dique, que seria el muelle 
nuevo y terrenos inmediatos. Creíase que las 
escavacionea de roca  que ex ig ía  la construc­
ción  del dique bastarían para la prolongación  
del m uelle nuevo.

L x  venta jt det sitio eleg ido consistía en  que 
una e .e v a c i ó D  del t<ireuo lo p rotegerla  del 
fu e g o  de los barcos, m ie u t r a s  que ia entrada 
estarla además protegida por el m u e l le .  A de­
mas, ei coste de lus obras en esta parte perla 
m e n o r  que e o  cualquier otro de los sitios p ro ­
puestos.

Uua vez qne se le o frecía  ocasión de hablar 
de este asunto, no quería pasar por alto una 
cuestión á él n  fer. nte, d e  que se.habta habla­
do mucho. Hablase hecho cundir fuera de In­
g laterra  la idea de que el gob ieroo  de S. M. B. 
pensaba constru r ó  proteger sus diques en te­
rrenos pertenecientes á España. Sem ejante 
idea no se le habia ocurrido nunca á ningún 
in liv ld u o  del gobierno. Cierto qu e habla habi­
d o  un pL.*oyeeio para construir na canal donde 
se com prenderla et d iqu", pero de este proyec­
to no babia tenido nunca noticia oSciat e i At- 
m rantazgo.

D ebfe añadir qne este proyecto habla sido 
desechado ya  en G ib ia iiar, fundándose e o  con ­
sideraciones inilicaies.

Como so vé, ei dique seco se construirá en 
el muelle nuevo y sus inm ediaciones, siempre 
hacia el Sur ó sea á  la p a n e  de Punta Europa.

L O S  E S T A C O S  U N IO O S  

D E  m i u  I M E R I C A
(Conciusión.)

Art. 14. Estimándose qu e e l lapso de diez 
años, á contar dei 15 de Septiem bre de 1390, es 
tnás que suflcisni-i para ultim ar los trabajos 
preparatorios para la unificación eompieca de 
Centro Am érica y de sus elementos adm inis­
trativos, es convenido que en e  - te Pacto ó Con­
vención  será observad o y  cum plido durante 
ese término; pero si, com o es de esperarse, en 
el trascurso de ese p laz i, el fa v or  de la opinión 
pública y  ias circunstanciaslndicaran qne pue­
de acelerarse la anión definitiva, auu sutes de 
esp irar dichos d iez años, en tal caso, y sí el 
Fuder E jecutivo Nacional, de acu eido con  los 
dos tercios d «  votos de la D ieta, estim are lle ­
gado  el momento de que la R epública se o rga ­
n ice dcfinltívam eute, el mismo E jecutivo con ­
v oca rá  uua Asam blea que discuta y  dicte la 
CoDSiitaciÓD g  nerai, y  qne pi ocíam e, después 
de prom ulgada la ley constitutiva coa  la m a­
yor  form alidad y  solem nidad el reapar.ieimieu- 
to de la República de Centro Am érica, en  la 
form a que la misma Asam blea uetermine.

L a Asamblea Constituyente se com pondrá 
de cincnenia representantes, electos popu la i- 
m enie y  proporcionados diez por cada Estado, 
y  se reunirá eu la capital donde funcione el 
E jecutivo general al tiempo de sercoovoeada.

Si durante el curso de dichos d iez años no se

preftbntate la favorable  op or lu n ld * í"  
cou lrae la  primera p ^ te  de M te arttsuio, ia 
qouyoc^Ó rta de la Asam blea fiom cituyente se 
hará, p ^ e i  Hú*!<̂ ÚÚvo Nacional, el dia 16 de 
S eptiiem ve de lüKÍó. . ,

A ft . 15. Desde et dia e o q u e , por virtud de 
este pacto com ience á funcionar el Ejecutivo 
general, quedará restablecida la banuera de 
la antigua unión de Centro Am érica.

D e etla harán uso de las legaciones y  con­
sulados de la R epública, en ei ex terior, y  las 
corp  raciones y representaciones oficiales de 
la misma, asi eom o también los buques naeto- 
nales ó  pateutaUuH por el gob ierno general.

Los Estados, en su territorio y mientras dure 
este paoto, U s a rá n  iguaim eute, la bandera ds 
la a n t i g u a  uuíóo, c o n  su escudo particular ac­
tual, en el centro, com o distintiv",

A rt. 16. Desde el mismo día 15 de Septiem ­
bre de 1390, eu que com enzará á funcionar al 
gobierno genera , Costa B ica , Guatemala, Hon­
duras, N icaragua y el Salvador, dejarán el d ic ­
tado de liepúbiicas, que boy llevan, y  tomarán 
la donóniinaciún do Estados de la República de 
t'w iíro América: en nom ore de la Képúb.ica 
serán auiuriaauos los docum entos y  actos ofl- 
ciales de cada Estado; y , ea loa sellos y  eatam- 
pillas d -l servicio ofi lu ), se pondrá l« leyenda 
.República de Centro América., yendo á con- 
iiuuticiOa ei nom bre dei Estado respectivo.

Art. 17. Este paoto será som etido á la apro­
bación  de las Asambleas de loa Estados eo las 
sesiones próxim o-auteriores al 15 de Septiem ­
bre  de 1390, para la cual se convocarán, ex- 
tiaordinamuute, donde fu ere necesario; y  si, 
com o es de esperarse, lo  aprobaren, d ictará ° 
la» medidas que conduzcan á que, sin pérdida 
de tiem po, se hagan Us reform as conatituclo 
nales qu e puedan ser requeridas, para que lo 
convenido ten ga  pronta y cumplida ejecución.

Para las gestiones que, con  m otivo de las 
reiac.ooes exteriores de la República, hayan 
de hacerse por el Supremo Pode¿ Ejecutivo 
Nacional, ios ciudadanos de cualquier Estada 
se conceptuarán com o ciudadanos naturales 
centro-americanos,

Art. 18. Siendo un panto de la m ayor im ­
portancia, para el grandioso objeto d e  la 
uoión , establecer en los centros príncipaiee de 
lus cinco Estados ia más activa y perseveran­
te  propaganda de la idea unionista, á fin de 
que ios pueblos se penetren de todo el valor 
que encierra esa transform ación política, y  de 
sus ventajas para la paz perpetua y  engran ­
decim iento de la patria com ún, ¡cada uno de 
lus gobiernos de Estado lom entará la expresa­
da pacifica propaganda, pur la palabra y  por 
la piensa, y  prom overá la organizactnu de 
juntas que verifiquen'TI ja  inscripción de 
lod.is loa uentro amnricaaos que aspiren á  la 
unión y  la apoyen  y  sostengan, para que Be 
realice, cuanto autes, deflaitivam .;ate.

A rt. 19. Siendo iguaim enie de la m ayor im ­
portancia, paca los tiues de la unión de Cen­
tro Am érica, procurar estrechar sus relacio­
nes é intereses, y  prumover y estimular, por 
todos los medios posibles, las m ayores facili­
dades paraei tráfico y com unicación frecuen­
tes entre los Estados, se acuerda io siguiente:

1 .°  Los naturales d é ca d a  Estado podrán 
ejercer, en cualqu.era de ellos, sus profeelo- 
usa científicas y  úterailas, con la eoia presen 
(ación de sus títulos, debidam ente autentica­
dos y previo el pase del P oder Ejecutivo.

2.® Procurará el gobierno general, con la 
m ayor eficacia, que se erijau puentes sobre 
los rios caudalosos eu  los confin-'S de !09 Esta­
dos, para facilitar el tráfico y com unicación 
entre unos y  otros; qne se reduzca, auu más 
de lo estipulado en los últimos pactos, el p o n e  
de .a correspaudencia que circu le  en el Inte­
rior de CeutroAm érica: que se muitipliqueu- 
las lineas lalegráficas y se restablezcan lineas 
de telégrafo : que, por los medios mas propios, 
se active el muviiniento com ercial que ya  oxis 
te, entre loa puertos de Centro-Am énca, en el 
lado del Atlántico, y  se procure la couscrucfión  
de vías férreas qne enlacen los Estados centro- 
am encaoos; y  que se prom ueva la celebración 
de exposiciones centro am eilcanas, y se atien­
da, en nombra de la República, á las qna cele 
bren otras naciones y  para las cna lessea  in vi­
tada Centro-Am érica.

3.* Concederá una prima de sesenta mil pe­
sos, ó  más, pagaderos en  iguales partes por 
cada uno de les Estados, á la primera com pa­
ñ ía, nacional ó e x  lanjera , que establezca en 
el Pacifico uu servicio de cuatro vaporea, de 
quinientas ó más toneladas cada uno, paca sos­
tener el tráfico y com erció de cabotaje entre 
ios puertos norte americauo-', y hasta Acapul- 
co y Panamá, ba jo las condiciones y tarifas 
que préviam enie ae esripuie y convenga con  el 
gob ierno general.

Entre tanto, el mismo gobierno general pro­
curará concluir, con  la actual com pañía he va 
pores dai Pacifico, un arreglo particular, á 
e fecto  de qne los pasajes y fletes entre los 
puertos de Centro Am érica, por los buques de 
dicha com pañía, sean rebajados á un tipo fa ­
vorable que estimule el desario.io  de nuesiro 
tráfico y com ercio.

Are. Desde el 15 de Septiem bre de 1899, 
será completamenta libre, entre los Eistados de 
Centro Am érica, el tráfico y  com ercio de los 
productos naturales de su .-tuelo ó  manufactu­
rados, en su  territorio; pero no podrán im 
portarse los artículos estancados, de Ilícito 
com ercio, ó que el g ob iern o  explote por su 
cuenta.

Art. 21. A i verificarse la inauguración del 
ejecutivo general, el 15. de Septiem bre de 1890, 
será tino de sus prim eros actos participar el 
fausto acontecim iento á ios gobiernos de las 
naciones am igas, directam ente, solicitando ei 
reconocim iento del G obierno provisional de la 
R epú b 'lca  de Centro Am érica.

A lo a  gobiernos de M é jic iy  Colombia y  al 
de los Estados Unidos de Am érica se hará una 
com unicación más detallada y  expresiva del 
sueeso: á ios dos primero->, por su calidad de 
am igos y vecinos lim ítrofes de Centro Am éri­
ca; y ai aogundo, en  obsequio del interés que 
siempre ba manifestado por 1̂  anión y prospe­
ridad de estos pueblos.

Art, 22 El Jefe del P oder E jecutivo N acio­
nal llevará una asignación  de vuinie mil pesos 
anuales, que pagarán  lus Estados á prorrata.

L  16 ludividuos del Consejo y  de la D ieta s e ­
rán retribuidos por ei Estado de su  proceden ­

cia, y los Bue^oa,de^ps i^lplótuát eos serán cu- ' 
biertos á procrasta e^rcé ios Ejgtadoa.

Art. 23 Para cnbrir los eneldos del presi­
dente, secretario de Esfá^o. y  efl^ jeados su­
balternos del gobierno general, y  para los gas 
tos urdinarios del servicio , cada uno de los 
Estados contribuirá con  la s a n a  de doce mil 
pesos anuales, pagaderos por trimestres snti- 
cipados, e o  la T esorería del Estado qu e lleve 
1a  presideoeia de la república.

Dicha T esorería llevará con la debida sepa­
ración, la cneuta docum entada de esos fondos, 
para rem itirla a l exam en y  aprobación de la 
Dieta, en  su reunión urdinatia inmediata.

A r t .  24 Las estipnlaciones anteriores de 
aminiad y nnificación, celebradas eutre los Es­
tados, continuarán vigentes, en tanto no se 
opougau  al espíritu y  cendeucias de unión de 
fioitiva y  form al que dicta ‘.a presente conven ­
ción.

Art 25 En el evento inesperado de qne 
esta C onvocación  bO sea unánimemente apro­
bada por las Asam bleas d e  loe Estados, síén- 
dqio por ana m ayoría, ésta le dará cum plim ien­
to. y  ios Estados que á ella sa adhieran queda­
rán uuidns ba jo ta denom inación de República 
de Centro - America ;  cootin n án á -se  , entra* 
tanto, tas gestiones necesarias, para allanar 
las dificultades que ae opongan  á ia deseada 
fusióngeueral,

Art. 26. L a  próxim a D ieta  fijará la inteli­
gencia  de lo» puntos de detalle en que hayan 
podido disentir las Asam bleas al aprobar este 
pacto, estableciendo el voto  de la m ayoiia.

Si uualqnisra de las repúblicas desaprobare 
solamente alguno ó algunos de los a iticu ios de 
esta eouvenclóu, queda ob ligada  respecto de 
ios que haya aprosado, en caso de que, á ju i­
c io  d e  la D ieta, los arilenlos rechazados no 
sean indispensables para que dichas repúblicas 
form eu parte de la unión.

Are. 27. Esta convención  será som etida á las 
ráiificaclooes de ley, y  se.co jsiderará v igente, 
sin necesidad de canje, deude que ei ú  timo 
decreto de ratiflcauióii haya sido com nnicado 
á todOH los gobiernos.

En fe  de lo cual, los plenipotenciarios han 
firmado « i presente pacto y lo han sellado con 
sus bellos ri-spectivos.

Hech I en ia ciudad de  San Salvador, en ci acó 
orig ioa les el dia qu ince de O ctubre de mil 
ochoelentob ochenta y nueve.

(L . S.) Manuel D elgado.
ÍL. 8 .) A. A ivarado.
L. S .j Francisco Lainfinsta.

L S.) Francisco A ivarado.
L. S.) Francisco Baca.

E C O S D E L  E X T R A N J E R O
CORRESPONDENCIA n a  L A  AGENCIA LIBRE 

París í . "  de Marzo de J890.
El Senado dedicó sn  sesión de ayer á  la dis- 

eusión de la proposició.i de ley de M r. Barihe 
modificando la ley sobre la prensa eu loa c..sos 
de injuria y  difam ación contra el presidente 
de la República, los ministros, loa senadores, 
los diputados y  los funcionarios.

Mr. Cordelet, ponente de la comisión, expla­
nó que la proposición de Mr. Lisbonne c.m el 
minmo objet i no puede admitirse, porque deja 
al ju rado el en cargo de fallar s i se tiene que 
couceder indem nización á  los difam ados, lo 
que es contraria á ;a iey sobre et jurado.

Mr. B a td o u i pirlió que el ju radojsiguiera  en ­
tendiendo de difam aciones contra los senado­
res, diputados y  ministros; pero Mr. B-irthe 
salió á la defeusa de su proposición y la en ­
mienda de Mr. B acdoux fu é  rechazada por 171 
votos contra 1C3.

Por fin, el Senado votó los dos artícu los de 
la proposición  de ley  y  ésta por 176 sufragios 
contra 95, y  aplazó su  próxim a sesión hasta el 
ju eves.

L A  eO H lSIÓ H  A R A K C B L A S IA

L a C om isíón,aiancelaria recibió ayer á mon- 
sieur F aye, ministro de A gricu ltura.

EL ministro d ijo  que el momento no le parece 
oportuno para establecer derechos sobre el 
m aíz, porqne en el dia la agricu ltura uo los 
necesita por varios motivo-.: la última cosecha 
ha sido muy buen.i, el ganado se está vendien ­
do m uy bien, sé recog ieren  m achas patatas y 
rem olachas; solo la vinicultura necesita am pa­
ro, porque no consigu ió más que 23 millones 
de hectolitros de vino.

Adem ás, en  Francia, no basta la cosecha de 
m aiz f m is veia favorecer la entrada del que 
necesitan las fábricas, no sirviendo el maiz 
francés más que para el alimento del ganado.

Por otra parte, la cosecha de patatas pasó de 
90 á 147 mí.iones de heetóütros y  se exporta­
ren el año pasado por más de un m illón da 
quintales.

D e modo que la agricu ltnra  no pnede inte­
resarse an la tn esu ón  y lo m ejor es atender á 
las necesidades de la industria.

E ST A D IS T IC A  DB P A S lS

A hí están los datos suministrados por la ea 
tadlstlca de P arís para la octava semana del 
año, en com pacacióo eon la séptim a.

Acont>-cieroa 1 243 defunciones .en vez de 
1-151 or ig in id as  com o 9igu«: 17 en vez do 23 
por la fiebre tifoidea, 16 en vez de 25 por la 
pettnsis, 20 en vez da 22 por el sarampión, 38 
on vez de 34 por ta difteria, 108 en vez de 99 
por la bronquitis, 110 en vez de 81 por la pneu- 
monta, 252 en vez de 189 por la tisis, 82 eu vez 
dn 61 por enferm edades del corazón, 76 en vez 
de 58 por ap lopieglas v parálisis, eto., etc ,

Pero se veriflcarou 332 enlaces y sucedieron 
1.239 nacim iento», 603 niñ IB y  606 niñas, 890 
legítim os (de padres easadcs) y  319 naturaies.

V A B IA S  N OTICIAS 
M . Spuller, ministro de N egocios extran je 

ros, recib ió  ayer á M . Lsbelie, proconotario 
apostólico y ministro ¡de Instrucción pública 
dei Canadá.

El bizarro capitán T rivier ha sido eondeco 
rado con la L eg ión  de honor por haber atra­
vesado, aolu y  sin escolta, toda el A frica , des­

de L oan go  á Quilimane, y  obsequiado anoche 
en el Hotel-Continentai con  un brillante ban­
quete deúKiO cubiertos, a.l qne asistió el minia- 
tro de colonias, el alm irante Vailon, varios se ­
nadores y  diputados.

La em bajada m arroquí, que ha regresad* 
de B élgica , hállase o 'r a  vez en P aris; pareee 
qne padece m ucho por el frío .

D os cuadrillas, una francesa v otra inglesa , 
lucharon  ayer, en  el bosqne de Bolonia, al fóoí- 
ba.'l, ju e g o  inglés parecido al de pelota , y  fu e ­
ron  vencidos los ingleses.

Participan de Niza el arresto de nna espia 
m ilitar. Llám ase Coutin, natural de A gram  
(Austria), es un oficial superior Italiano, iU - 
m ado D ella Croce.

D icen doT ran silvan ia  que nn sualtito de na 
periódioe de  K lausecnburgo orig inó allí trece  
d osa fio i con sable, tres a la m o r  del anelio, 
seis al secretarlo y  cuatro al director, qne m até 
á an o dp sos adversarlos.

El buque am ericano JVanderer acaba de re ­
co g e r  en La isla desíéria de San-A lexandro, 
tres ingleses v iviendo alli casi salvajes doeds 
1885, á consecuencia de un n a u fra g io .

BLBCCIONBS ALBIfANAS
A b l están los resultados da las recien tes 

e lecciones alemanas en com parcción  con  los d e  
laa elecciones de 1887:

Partidos adictos al gobierno.
1887 1890

C o n se rv ^ d o -
rea-integros 1.194.504 votos 919.546 votos 

Conser v a  d o- 
res liberales 693.193 —  457.916 —

N acionales li 
b e r a le s . . . .  1.638.158 —  1.169.112 —

3.545.857 votos 2.546 594 votos 

Partidos de oposición

3.647.080votos 4.684.766votos
Se ve qne en las últim as elecciones, los 

opoBicioniistas han alcanzado una m ayotia  de 
1.037.686 su frag ios y  su com prende que mou- 
sleur de B :sm srck se resigue á soltar el poder; 
sin em bargo, se dice que no lo hará en bogui- 
da, porque su soberbia no admite que la v o lu n ­
tad nacional pueda tener com petencia eon la 
voluntad soberana.

Tam bién se d ice  qne su hijo, el conde da 
Bisraan-k, ae atrev ió  á d irig ir alguna» ad ver­
tencias al em perador respecto á los rescriptos 
y  que, por ese m otivo, saldrá en breve  para 
r 's e r  una larga tem porada en Canes y  Mo 
n aco.

TELEGRAM AS D E L A  AG EN CIA LIBRE

ROMA 3 . — La sagrada con gregación  <1« R i­
tos se reunirá mañ..ua para exam inar en pri­
m era instancia las vtriudee del siervo de D ios, 
franciscano natnrai de Perpiñan, A n gel de la 
Paz.

LISBOA 3 . -V a r io s  periódicos de esta cap i­
tal re fiíren  hoy que anoche han ocurrido g r a ­
vea desórdenes t-n Settital.

A l ser detenida una persona qne perturbaba 
el orden, se alborotó ei pueblo, pid iendo se  
la pusiera en libertad.

L a policía p ld ióau x ilio  á ia tro p a y  ésta ca r  
g ó  sobre la mu.tiiud.^quo se defendió á pedra­
das, resultando beridus algunos soldados y  
paisahos.

LISBOA 8 . —Han llegado á  Setabal tropas 
de esta .-apital y  de Evoca.

Están m uy escitado» lo» ánimos de Satubal, 
p ero  el orden material ha quedado restablecido.

LONDRES 3 . — Un espantoso temporal d® 
agu a  V  nieve se ha deHoncadenado eu In g la ­
terra  desde hace tres días.

ROMA 3 . — En virtnd de orden en Su Santi­
dad están dando pastorales lo» prelados Italia- 
lUnc s y  franceses, en las cuales se condena ia 
crem ación de los cadáveres y se recuerdan i»e 
pena» en  qne incurren  lo» qu e se afiiiau á  so- 
ciedadi'S qu e tratan de generalizar aquella 
p .’áctiea.

PA R IS t .— Le Sxecle anuncia hoy qne la in - 
terpelnCióQ qu o tiene anunciada en la Cám -jia 
el Sr. D reyfua, será ampliada por otro in div i­
duo de la maynria.

E l objeto de dicha interpelación, según  el c i ­
tado periód ico , es prom over no extenso deba­
te sobre la política general dei Gabinete.

PA R IS 3 . — En CAPÍ toda Enropa y  con espe­
cialidad en la Occidencat se está desarrollanda 
un tiem po malisimo.

Han o-iido cop iosto  nevadas en bastant'S  
puntos.

P A SI3 3 .  —L a prensa, en su  m ayoría, c o m i­
dera quebrantado ai ministerio con la salida 
dei mismo del Sr. Constaus, aunque reconoce 
la com petencia y perlria dei Sr. B oargeois en 
cuestiones adm inistrativas.

VIENA 3 .— No sa confirma qne el gob ierno 
anstrlaco tenga la idea de recon ocer oficial­
m ente al prlneioede B ulgaria, pues esto daria 
lu ga r á com plica ciou e», dada la situación  
anóm ala de  aqusl principado.

El g obU rn o de Austria está decidido á obrar 
en 1.IS cuestione» d - O riente, de acuerdo eon 
la» grandes potencias.

BERLIN 3 .— Eo la conferencia sobro la cu es­
tión  ubrera que se ha de reunir en esta capital, 
ebtarán representados los Estados por sus re s ­
pectivos em bajadores ó miulstros en Berlín j  
por alguna persona más que venga al e fecto .-

1887 1890
Centro católico 1.627.095 votos 1.420 438 votos
P rogresis ta s .. 649.302 — 1.147-863 —
Socialistas . . . . 774.128 — 1341,587 —
D e m ócra ta s ,.. 109.372 — 181.438 —
P olacos............. 213.626 - 245.852 —
AlsacianoB Lo-

renos............. 347.654 - 300.479 —
V arios............... 26.903 - 97.109 —
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ECOS PARLAMENTARIOS

SBSIÓN DB ATBB.
(EJecasa coocu rren cia  de senadoref. En el 

3».ooo azul el m ioU tro de Fom ento),
El señor m&rqués de la Viesca llama ia aten* 

e lon  dei señor ministro de la G obernacióo  acer­
c a  del asUQio de la mortalidad de Madrid, se- 
sa la n d o  -orno una de las principales causas 
«leí excesivo uúmero de defunciones la adui 

. teraciéo  y soñ iticación  de los alimentos,
Llama también la atención del gobierno so­

b ra  lo ccstosos que resultan ios materiales que 
» e  destinan á couscruuctones particulares.

Y  pregenta si son exactas las noticias de los 
periódicos respecto al acuerdo del Consejo de 
m inistros para que se construya un crucero en 
€A d lz .

El ministro de Fom ento ofrece poner en co- 
soc im ieu to  del señor m inistro de la G oberna- 
e lo n  las excitaciones del señor marqnés de la 
V iesca , respecto a la salubridad pública.

Declara después que las noticias de los pe- 
lió d ico s  respecto & U  construcción  da un cru ­
ce ro  eu Cádiz, son exactas, y  que el G obierno 
b a  tenido una g ia n  com placencia en haber sa- 
cisfecho las justas aspiraciones de los gad l 
sanos.

El dr. Botella ruega al señor ministro de Ul­
tram ar que anuncie U  vacante de uu senador 
p o r  Puerto Principe.

El Sr D sbán  p in e a l ministro d s la Guerra 
u n a  nota de las cantidades sobrantes por r e ­
den ciones y  enganches.

El señor inmistro de u  G uerra o frece  com ­
placerle.

El Sr. Cuesta y  Santiago da Jactara á varios 
da tos remitidos por los niinlsterios de Estado y 
ü a e ien d a , para deducir que se hace por Gl- 
braltar un gran u.iotrabaudo de trigo.

P ide  lu ego  una nota del trigo  que descarga 
« n  O ibraliar y  el que queda dentro de aquella 
p la za .

Se lamenta de que en estos dliim os años se 
h ayan  dado al país machas leyos políticas, y 
u iuguua de índole económ ica, que son, á ju icio  
au yo , las únicas necesarias.

D ice que ias leyes políticas dan poca sustan­
c ia  en el puchero. (Hisaa.)

E ccu e ida  al señor m iau tro  de Fom ento el 
ru e g o  qu b letieu e  hecho sobre la construcción 
d e  las estaciones definitivas de Medina del 
Cam po y  Burgos.

£1 señor mmistro de Fomento contesta que 
n o  ba olvidado lo relativo ú la construcción  de 
la s  estaciones.

Mauiíiosta después que las leyes aprobadas 
« n  estos últimos años son beoefieiosas tanto 
para  tos agricultores, com o para las demás 
clases pTOll^ctora^; siendo notorio además el 
in terés dem ostredo por ei G obierno para fo ­
m entar el desarrollo de loa iQiereees m ateria­
les del pala, sin necesidad de subir loa arance­
les , que e»— d ice—para ei Sr. Cuesta la única 
«alvaciÓD de la agricultura.

El Sr. Maluquer en nom bre del pueblo do C á­
d iz , da las gracias al G obietuo por el acuerdo 
tom ado ayer en Consejo de ministros respecto 
A  la construcción  de loa cru ceros en aquella 
cap ita l.

£1 Sr. Escudero pide nuevos datos para que 
se  aclarezca,bien ai, con efer to, ae hace contra­
bando de trigo por G ibraltac.

OEOBK DEL DIA
Se aprueban varios dictámenes d é la  com i­

sión  de peticiones.
Del mismo modo ge aprueban los dictámenes 

p a ra  ia construcclóu dei ferrocarril de Eigúbar 
á  D eba y de Y ecia á Jumiila.

No babiendü niugún otro asunto de que tra­
ta r , se levanta la seciun.

Eran las cnatro y  media.

8 B S IÓ N  DE A T B B
El señor miniairo de Fom ento (de uniform e), 

su b e  á  la tribuna y  da lectura al proyecto de 
le y  liUevamuute redactado sobre ferrocarriles 
secundarios.

Presupuestos
Ei señor duque de A lm odóvar (de la comí- 

filón) reproduce el capiculo 1.°  de! presupuesto 
del ministro de Estado, nuevam ente redactado 
eon arreglo á la enmienda del Sr. N avatro 
R everter.

£1 Sr. Gnmazo ocupándose de las considera- 
ciones^expui’Staa por la comietón y por el mi 
a istro  'de Estado en la sesión últim a, insiste eu 
q n e  la partida para gastos eneniuizíes que se 
con sign a  en ei presupuesto que ae discute, 
debe desaparecer; porque si uno de sus fines 
es  auxiliar las m ieieoes de M arrueco ', más in- 
ta iesante, más patriótico y  más legitim o seria 
«que se gastase ese dinero en nuestras poseslo- 
a e s  de Filipinas, que al fin y  al cabo, la co n ­
versión  allí es da españoles, y  sin em bargo, en 
« l  presupuesto de Ultramar no se coosiguau 
«a m id a  es para este ob jeto .

El señor ministro de Estado deplora que el 
Sr. Qam azo haya venido á fijarse ahora en un 
g e s to  que existe de muy an tigu o  en el presu­
puesto, sin que se le hubiese ocurrido tacharle 
cuando fu é  minie tro.

Entiende que los medios de propagar nues­
tra  infitieucia en A frica  cuesta dinero, y  si la 
misión que nos proponem os con la creación  de 
«ulegioB y  otros m edios de difuadir nuestra 
propaganda es Justa, y  está por todo el mundo 
reeonocida  com o necesaria, no hay razón  para 
pedir que dejem os de emplearia-

Adem ás, !a partida qu e se discute está afecta 
d e  antiguo á otros gastos, com o reparaelóo de 
templos que es preciso respetar, y  el orador no 
eo lo  DO la considera excesiva , sino que veris  
co n  gusto que el estado det T esoro  fu ese m ejor 
p ara  poder aumentarla en beneficio de los In­
tereses y del prestigio da España,

D espn é ' de varias rectificaciones se procede 
A ia vota dóu por arríenlos del capitulo 9 y  al 
llegar al articulo 3.'’  que trata de loe gastos 
eventuales, los gam acisras piden votación  n o ­
m inal, resultando aprobado el articulo por 77 
v otos  contra 41 de gam acistas, conservadores.

martistss, reform istas, casiolis tos, republicanos 
coalicionistas y  el ministerial Sr. Guüón.

Sin más debate se aprueban todos los cap ítu ­
los y  artículos del presupuesto del ministerio 
de Estado.

Fónese á discusión el presupuesto del minis­
terio  de G racia y 'Justíc ia .

El Sr. Avilés com bate la totalidad y  anuneia 
que d irá  poco, pero  preciso.

D eclara que desconoce la organización  actual 
del ministerio de  G racia y Justicia; pero esto 
n s lo arredra, y  rem ouiáadose á  la que tenia 
este departam ento en virtud de la Ceustituclón 
del año 1'2 y  la que después la dieron las Cortes 
en  1821, reclam a econom ías por van os concep ­
tos, dando después lectura de uu proyecto de 
organización , qne trae preparado al k.fecto.

El Sr. Alonso Castrilto contesta al Sr. Avilés 
en som bre de la comisión.

D ebate los argum entos y  los planes del señor 
Avilés, poniéndole de manifiesto el absurdo que 
este señor dipntado pretende intentando dar 
una organización  nueva á  la admlnidtración de 
justicia  dentro de ¡a  discusión de una ley  de 
presupuestos.

El Sr. Avilés rectifica, abogando porque no 
te  supriman las 20 Audiencias de lo criminal 
que se suprim en en el presupuesto, y  manifies­
ta jademás que tam poco se debe suprimir el 
T ribunal de las Ordenes militares.

El Sr. A lonso Castrillo recoge  estas contra­
dicciones del dipntado gamacisca.

El Sr. Laserna babia para alusiones, ocupáu­
dose de la supresión del Tribunal de las O rde­
nes militares.

H ace u sa  breve historia de ese  Tribuna!, y 
después de reconocer su im portancia, aboga  
porque BO se suprim a.

Defiende Ia¿juri5dicción  de este Tribunal, y 
se suspende esta discusióu por haber pasado 
las tre i h jras corraspouduutes a ios presu- 
pnestos.

Sufragio universal.
El Sr. Ram cs Calderón reanuda en discur­

so  en contestación al del Sr. Homero H obledo.
Defiende el procedim iento que se establece 

en el proyecto que se discute, respec o d é la  
constitución da las mesas, diciendo que ofrece 
más garantías qu e la ley  actual, puesto que 
en el proyecto que se d eb á tese  da interven­
ción  en las mesas á todos ios caudidatos, con  
lo cual se evitan loa chanchullos que ahora se 
cometen.

Manifiesta qu e la supresión ds los elecciones 
por acomulAción está justificada, desde que 
las relaciones de los partidos son cordiales y 
no hay temor de que os hombrea importantes 
por BU saber y por sus servicios, se queden sin 
venir al Parlam ento en odio á la política que 
representan.

Defiende la penalidad en m ateria electoral.
Combata el sistema del cociente defendido 

por el Sr. Rom ero R obledo por considerarlo 
anticuado y  muy propenso á trastornos.

Con la autoridad d s |uii im portante libro 
francés, del cual lee algunos párrafos, se opo­
ne á la representación proporcional que se pide 
en la enm ienda dei Sr. Rom ero Robledo, conal 
derando ese sistema en la reprentación prc- 
porcional com o cn a  vana palabra.

£ l  Sr. Rom ero Robledo rectifica, InBistíando 
y ampliando los argum entos de su  discurso ed 
dáfeasa det sistema de la repri seutación  pro- 
poieional que se establece en la enmienda 
que se diacuie.

El Sr. Rom ero R obledo retira su enmienda.
La comisión admite una enmieuaa del señor 

Prieto y Caules.
Se discuce ia totalidad del art. 23.
El Sr. M oret lo im pugna, diciendo que no 

está conform e con  el dictam en de la comisión, 
porque cree que no responde al espíritu de la 
fórm ala convenida por los Sres. M jntero Rioa 
y  Alonso M ar'inez.

E l Sr. Ramos Carrión contesta al Sr. M oret 
que la comisión introdujo alguna reform a en 
e l proyecto de ley  presentado por él porque la 
crey ó  ventajosa, y  se lamenta de que no acu­
dieran todos lo? políticos al llamamiento he­
cho por ia Comisión en las Audiencias que 
anunció.

El Sr. Sagasta dice que la Com isión según 
el señor Homero reuaaba las m odificaciones y  
sin em bargo, ha aceptado nna enmienda dei 
Sr. Homero. D eclara que eu cuanto dependa 
del G obierno ha de apoyarse la form ula indi­
cada p >r el Sr. M oret y  que el G obierno está 
estudiando un proyecto de ley  que cree qu e­
dará esta semana sobre la mesa en  e l cuai ei 
gob ierno propondrá qu e I& Com isión electoral 
que se form e sea com puesta por los je fes  de 
los demás parúdos, siem pre obrando de b u e ­
na fe.

Con esta y  otras mejoras creo qne habrem os 
hecho una ley  electoral que convenga á todos 
los partidos.

LIOOS D E  T O D A S  P A R T E S
En la sala tercera del Supremo se ha v erifi­

cado ayer la v isita que anuneiamos sobre la 
form a de hacer las preguntas al ju rado . El ce 
ñor Pacheco (D . Francisco) ha hecho un b r i ­
llante Informe, y el fiscal ee ha «dherido al 
recurso, p id iend j con ei ab oga d o  la casación  
de la sentencia.

Ha sido nn verdadero triunfo, alcanzado por 
nnesiro d istiogn ido é Ilustre am igo el exdirec- 
tor da Adm inistración local, tev istiéudo ade­
más la  doble im portancia de dejar establecida 
jurisprudencia eu  asunto de tanto interés.

La Real Acedem ia de Jurisprudencia c e le ­
brará sesión públie esta noche, continuará la 
discusión de la M em oria del Sr. Salcedo sobre 
«Los partidos p o lld io s .»  H a rá n u so d e  la p a -  
labra ios Sres. M ambrilla de M orató y  Llanos 
y  T orriglia .

Boletín de enferm os.
L a marquesa de Castellón estaba mpjor 

•micha, habiéndose iu iciado una ligera  m e­
jo r ía .

L a  duquesa de laJTorre, que llegó  anteano­
che á ¡as once en el eud exprés, fu é  enseguida 
á  casa de su hija, con  la qn e ha pasado el día 
d e  ayer, retirándose á  descansar breves mo­

mentos en el hotel de Roma, donde ha tomado 
habitaciones.

—E l marqués de Múdela segu ía  anoche en 
grava  estado, inspirando serlos cuidados.

El consecuente político D . Ciaudio Moyano 
ba experim entado durante al dia de ay er  a l­
gún  aliv io .

-1 ^  ■ i ^11

El gobernador civ il ha dispuesto el traslado 
de distritos de loe delegados é  inspectores ds 
vigilancia,

Una agen cia  de noticias nos com unica la s i­
guiente:

«L a  sociedad explotadora del hotel de Em ba­
jadores se ha declarsdo eo  quiebra, habiéndo- 
seineautado el dom ingo el ju zg a d o  del edificio.»

Han fallecido:
En Barcelona, e l presbítero D. Juan M asfa- 

ire r  y  Bosch, decano del cabildo de párrocos, 
doña Elisa R egad  y  X ico ia  de Canela y  doña 
Carolina de la Peña; en la Coruüa, doña Juana 
Ana Marzano y  D. Manuel de  Cuero y Viliada; 
en Valencia, Monsienr Em ile Sanlaville; en 
Bilbao, D José de Arana y Basafiez, corredor 
de cam bios; en  Valladolid, D. Simón de Moneo 
N ogneral, notario pú olico ; en Sanlúcar de Ba- 
rram eda, el m édico D. José Cozano R odríguez; 
en Zum árraga, D. Juan M aria A riiz  y  Alzóla, 
m édico; en Izual oa (G ranada), D , Teodosio 
Larios Lora, teniente de infantería.

T odos los practicantes delhospital provincial 
han d irig ido al excelentísim o señor decano una 
instancia reclam ando contra las tolerancias 
guardadas á un alum no que ha estado ausente 
sin licencia más de dos meses, mientras que la 
más insignificante falta y  la menor ausencia 
es severament,;! castigada en los demás.

O tra  d olara  d eC a m p oa m o r.
Con el tltnlo de Un dogma inédito ha publi­

cado La España Moderna la sigu iente dolora 
del inbigne poeta, honra de nnestra patria. 

Héla aqui:
No se si es cuento ó no es cuento.

P ues duda el que lo coutó 
Si esto pasó ó no pasó 
En el Concillo de Trento.

Un hom bre de gran  doctrina 
F ué á  un Concilio á  sostener 
«Que es, por madre, la mujer 
Una creación  d 'viua.

Y  qne, en honor al Eterno,
Que creó tan nobles seres,
Se exceptuase á laa mujeres 
D e  las penas del infierno.»

F ué el dogm a planteado asi,
Y  al ponerlo á votación.
Los sabios, sin excepción .
F ueron  d icieodo «Si, si.»
— «Muy bien (dijo el presidente);
Queda este dogm a aceptado;
Mas se dejará archivado
Y  oculto perpétiiam ente.

¿Qué paz, orden ni G obierno
Podría en el m ando haber 
Bi supiese la m ujer.
Que para ella no hay infierno?»

Anteayer mañana fué detenido en  la calle de 
Méndez A lvaro, Juan R odríguez Sánchez, de 
treinta años, casado, dependiente de la ronda 
de consum o?, por haber herido gravem ente en 
el pecho, de un  tiro de pistola, á un sujeto lla­
mado Paulino del Olmo Vázquez, de cuarenta 
y  trea años, casado, qne ai parecer Inteutsba 
introducir en un carro tres pellejos de vino sin 
pagar derechos.

El herido fu é  curado en  ¡a  Caaa de Socorro 
del distrito dei H ospital, y  pasó luego en g ra ­
vísim o estado al Hospital provincial.

El agresor después de declarar ante el ju ez  
de guardia, fu é  conducido á la Cárcel M o­
delo.

A nteayer tarde apareció abogada  dentro dei 
Canalillb, en el barrio de ia Gnindalera, una 
agraciada jóv en , llamada D im iana H ierro, de 
veÍDilcuatro años, soltera, de oficio sirvienta, 
y  la cual, según parece, eosieula relaciones 
am orosas con  un individuo de la Guardia civil.

Se ignora  si se trata de una desgracia  ó de 
un euicídio.

El ju zg a d o  de guardia  se constituyó en el s i­
tio de la ocurrencia.

Un m uchacho de catorce años, llamado José 
V alero, hijo d e  un guarda  del Ayuntam iento, 
en la P radera de San Isidro, ca rgó  anteayer 
muñaua la escopeta que tenia colgada en la ca ­
sa BU padre, mientras éste estaba fuera, y  sa ­
ltó con ella á tirar á los pájaros.

El im prudente cazador metió, en vez de uno, 
dos carinchos eu la escopeta, apnntó, tiró dei 
gatillo , y  v iendo que no salla el tiro retiró el 
arma para ver  en qué consistía. En el mismo 
momento se verificó la explosión, reventando 
el cañón de la escopeta por las inmediaciones 
de la recám ara, y destrozándole al muchacho 
la mano izquierda.

Curado en la Casa de Socorro de la Latina, 
pasó después al hospital.

I v lerno actual. Adem ás, mientras que los añés 
precedentes pasaban siem pre da 100.000 los fi-- 
raateros que acudían á presenciar las fiemas 

: Mel carnaval, este año a .enas se han con tado  
cinco ó seiam il vistitantes.

A  la  una de anteayer tarde se declaró un in ­
cendió en el horno d e  bollos sito en la casa nú­
meros 18 y  20 de la calle de Leganitos, donde 
habita el Sr. Pl y M orgall, y  donde nace pocos 
días bub ' otro  prioclp io  de incendio.

El de ayer, más im portante, ha sidp, sin em­
ba rga , sofocado pronto. M edio asfixiada fné 
extra ída  una m ujer del lugar del siniestro.

Según com unica á Le Temps su corresponsal 
en Rom a, hay en este momento en la Ciudad 
Eterna 4 000 casas que podían alojar 20 000 
inquilinos, totalmente desaquiladas.

Estas cifras, tontadas de docum entos oficia­
les, dem uestran que desde el principio de la 
criois, la población  de Roma, ha dieminuíde 
sensiblem ente, pues en tres años, no llega á 
veinte el núm ero d e  casas construidas.

Esta dism inución de la población se ha he­
cho notar principalm ente en el curso del in-

La G aceia d e  ayer puéllcó cuatro decreto». 
Sobre reorgan ización  del ministerio de la  

i Guarrfl,
R eorgan izando la Junta Superior Consoi- 

tiv.i.
S obre mando de los coroneles en cuerpo 

a c t iv o .
R eorgan izan do el cuerpo de Equitación.
P or el primero, so suprimen Ue D irecc iooe» 

del ministerio y se da oira  form a á la aecefo- 
I DB3, de las cuales habrá dos de personal y  ocho 

de asuntos.
Se confieren más atribuciones á lo e  ín sjee - 

tores generátes j  á los capitanee generales d e  
los distritos, conservando en el minist rio  con - 
cen t-ad o  Codo io im portante y esencial.

Be suprim e la inspección de defensas, q u e n  
refunde en la Junta Consultiva, la cnal se com ­
pondrá de un capitán general ó teniente gen e­
ral presidente, tre- vocales de la clase de g e ­
neral de división, tres de la de generales de 
brigada , con un secretarlo de esta últim a 
clase.

Como consecuencia de estas reform as, pn- 
blioa la Gaceta los siguientes |nombrsmieotosi

Inspectores generales de infantería, caba ­
llería, artillería é in gen ieros, á  lot teniente» 
generales Polavie ja  , S o r ia , Santa Cruz y  
B u rgos .

V oca les  de la Junta Superior Consultiva, A 
lo» generales de división, Marti, L ópez P in to 
y Borrero, y á los de brigada, Otero, Castro y  
M oreno.

Los je fes  de sección  del ministerio, á los g9- 
nerales de brigada, Jim énez, Castellanos, Mar- 
tltegul (D . V icente), Linares, Gunzález P «»  
rrado. Serta, Barranco, Alcántara, G utíérreo, 
H erran, Echeluco y  al intendente de d iv ia ó a  
P érez Viilanaeva.

Secretarios de la Inspección  general úe t o -  
fanteria, al general de brigada Fernández T o - 
je iro ; de la de cabullería, Salvado; de la de a r ­
tillería, C lfaeut6s ;d e  la de iogenieros, M endl- 
cuti; de la de carabineros, Muñ"Z V argas; d e  
la de Guardia civil, MarCitegui(D. Jo»é); d e l »  
d e  Adm inistración militar, ín teudenteD oinlné, 
y d o  la de oanldad, inspector m édico, Espala»

Tam bién pub ica  la Gaceta los decretos nom­
brando comandante general de ulvisión de 
Castll a la Nueva, al geueral Ochando, y d *  
br igad a  en el mismo distrito, al general Cor­
dón , y consejero del Suprem o, al general da  
división, Multó.

E C O S  T E A T R A L E S
K K A L

La indisposición que ayer sufría el Sr. Nar- 
tua qu e tiene á su ca rgo  la redacción  de laa 
revistas c íiico-muslcalea de los eapeelácul»# 
del regio  coliseo, lo im pidió escribir la c o r r ^ -  
pnndiente al estreno d é la  ópera D onna G w - 
oanno la poaaa, del maestro D. Emilio Serra­
no, que tuvo lugar anteanoche.

Coutando con la m ejoría del Sr. Nartna, ma­
ñana publicarem os su trabajo sobra dicha par­
titura y  sobre su  interpretación y  mise « »  
gccne.

El día 1.® del corriente terminó el plazo p a r »  
la presentación de las obras dram áticas q it#  
sobre títulos fe iza dos, sacador á  la suerte# 
convinieron en escribir los distinguidos auto­
res cóm icos Sres. V ega (D. R icardo), Sátiches 
Pastor, Manzano, Ram os Carrión, Az.a, (don  
Vital), Estremera, Lueeño, D 8lg a d e (D . Slue- 
sío) y  Serrano de la F ediosa.

El pugilato da in gen io  ha sido llevado a l  
cum plido e fecto  por todos, á excepción  del se ­
ñor Estremera, á quien se habla dispensado d e  
acabar su  obra, ya  mediada, por su reciente y 
dolorosa desgracia de familia.

Se sorteó el orden de lectura de las ocho p re ­
sentadas y  correspondió prim ero á las d e  lo» 
iras prim eros arriba enunciados. La prim era. 
Bonitas están las leyes ó la viuda del interfecto, 
d icoo  que es un precioso saiuete d ign o  de I »  
b ’en justificada fama de su  autor, La segu n d o. 
Mangas y  capirotes, es una zarzuellta eu un 
acto  de uua gran fuerza cóm ica, y  la tercera# 
Las doce y  media y  sereno, es un ju gu ete  có m >  
co de costum bres lugareñas, del cual hem os 
igualm ente oído cum plidos elogios.

4iíaceta de h oy .
PRE SiD EN CIA.— Real decreto resolviendo 

la com petencia suscitada entre el gobernador 
civil de Valencia y e l ju ez  de prim era Inatoa- 
cia  ds Liria.

G R A C IA  Y  JU S T IC IA .—Reales decretos re ­
ferentes 4  indultos dictando varias d isposi­
ciones.

T em p e ra tu ra  de ayer.
O bservaciones hechas por el óptico señor 

Grasselli.
A  las 7 de la  mañana, 11 grados cen tig iaoo». 
A  las 12 ídem, 13 Idem.
A  las 5 tarde, 9 idem.
Ei baróm etro indica tiempo variable.

9 ----------------------- ---------
SANTO DE H O Y .—San Casimiro, rey.

lígpectáealoa p ara  hoy.
R E A L .— F. 79 do a b o n o .—T, l , » — A las ocho . 

Mefidcofeie.
EBPANOL.—124 función  de a b o n o .—T , !.•  

pa r.—A  las 8 y  l i2 .— La bofetada . — R opa 
blanca.

COM EDIA.—T . 2.®— A las 8 y li2 .—L os seño­
rito ’ . - E l  señor gobernador.

L A R A .—A  las 81{2.—6.* serte.— T . 2 .'*p ar—  
L agartijo—(In fantiiron 'ia llaaragonesa,)—V ia­
jeros de Ultramar.—(Infantil roudalla aragone- 
ea ).—fu g a n d o  acto .)—(Infantil rondalla ara­
g o n e s a .)—Los tres som breros .-(In fan til ron ­
dalla aragonesa.)

P R IC E .—A  loa 8 y  I jS . -L a  Marsellesa.

Imp. d e  L a  P dblioidad , Valenzuela, ñ.
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^  céntimos linea

De otras dimensiones á precios convencionales y ios más econdmicos de cuantos periédicos se publican en esta corte

A D M IN ISTR A C IO N
Libiioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y  media de la tarde.

ALC A L A , 5  

E N T R E S U E L O I BEOllR A LC ALA, 5 
E N T R E S U fL O

GRAN SALON DB PELUQUERIA
Be eieita, oorU y rís 

«1 pelo.
Gebisete rceervedo 

per» tetlir ol pelo y le 
berbe.

8 e ooafeccioD» 
toda olese de poéticos.

A T . Q  B ,  E 3 3 > f f T r i . E 3 e X J E í 3 L , 0
NOT.’j .  B li e. l u i b a « e  e ip e i id e  ia  h ig"éD lca  Aguo vogsto/deí Arroyo, d ex oe leo - 

r*«u ii8f ír f  patji d e v o li f -r  lofi ca b e llos  b lan cos a eu p rim itiv o  co lo r , s in  m a n ob a r la
tf <e N I ' H  f á c i l  8 1  iCMtCtÓD.

iírasici ÍE BlECÍlMi í Pilis
Se vende en 10 COO PBSETA.S la fórmula del aguardiente de Chinchón que ha 

sido premiado en ia E zposidós de Barcelona con l££DAl.Lik BE PLATA, y  en la 
Exposición oe Farís con el &EAN DIPLCMA BE HONOE, único en España adquiri­
do en esta Exposición; dirigirse i

C h in c h ó n :  calle Grande, núm. 7. — M a d r id : Isabel la Católlíja, 4.
C o m o  decía  en  sus an u n cios , el m e jor  aguardiente d el m u n d o , e l de C h in ch ón ; el 

m e jor  de C h in ch ón , e l del cosech ero  V a len tín  G alén .
DIEZ FBEMIOS en eele ExposloloneB. El m ejor vino de mesa tinto y  blanco 
de 8 4 I S p e s e tM .

E sta  casa tiene tres especialidades: A g n a r d le t ta  F i  y  U & rg all, T inos de m esa  7
Blanoo del 79.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L l C A - 4
BO D E G A  D E  CH IN CH O N

o o o o o o c o o c o o c o o o c x x

i N O  P A D E Z C A N  T O S !
P rocú ren se  una c a ji t i  de la a>;rn<1iwda P A S T A  P E C T '^ B A L  D E L  

D r .  A N D R E Ü  D E  B A R C E L O N A ,  v se 1» qu itarán  a ' -uto.
A l tom ar ta,s prim eras pastilla», em pezarán  á e sp e n iu  '" M  » l i -

T io . La tos va  desapareciendo, el peetio y I» « a r g a n u  se y U  e x -
pectoi'aeión  se p rodu ce  con  gran facilidad.

Son  tan rápidos y seguros los  efecto.? de esta» paetill»* , q u e  ©asi siem pre 
desaparece la  toa por com p le to  antes de term inar la prim era caja .

Se ven den  en las m ejores farm acias de España. Caja, 2  pesetas.

LAS PERSONAS que sienUn también ASM A  d SOFOCACIÓN, bailarán en las 
mismas Farmacias loe CIGAhNILLOS BALSÁMICOS  y io» FAPELES A Z O A ­
DOS del mismo autor, que lo calman en el acto y permiten deecansar ai asmatioo 

^<fue se ve privado do dormir.— Véanse opúsoulo» que »o  dan pratiB.

iSÁNÜNCANT
L A  E M P R E S A  A N U N C IA D O R A  

LOS TIROLESES
se  en carga  de  la inserción  de 
los anUDCioB, reclamoe, noticia 
y  eomnnicados en todos los pe­
riód icos de la capital y  p rovin  
cies co r  nna gran  rebaja  p a n  
vuestros iotereses.

Pídanse tarifas, qne se reml 
ten á vuelta  de correo.

Se cobra por meses presen 
tándo lee com probantes.

OFICINAS 
Barrionueeo 7 y  S enfrestteíos, 

M A D R ID

MODISTA ECONCi.liCA
I s a b e l  3 1 n ñ o z  y  G a r c é s ,  ofrece  al público sns servicio*. 

Confecciona toda clase de ti ages para señora y para nlnoa y  
niñas.

Corte esm erado.
Buen gusto  y  elegancia.
Y  precios baratUim os.

L e g a n l t o s  5 7 ,  4 .»  d e r e c h a

E X .  E E I V I I V S X J E ^ X t  

GRAN BAZAR DE ROPAS HECHAS
CALLE D E  TETOAET, SS 

E n tré  la s  o a lles  d e l Cárm en  7  Freciadoa,

H abiendo resuelto los dueños de este Bazar realizar las 
CXistecciaB por dejar el local, se ban puesto, com o V, verá, 
anos precies asom brosos en baratos y  buenos géneros.

Visite V . la casa y fijeae en la verdad : CINCUENTA POB 
CIENTO más barato del precio  que ban tenido hasta el día. 

T ra jes com pletos desde 15 pesetas en adelante.
Chaquets de vicuña, tricót y  paten desde 10 id . id.
L ev itas de tricót y v icuña desde 10 Id. id,
Am ericanas en toda clase de géneros desde 10 id. Id. 
Pantalones patén, géneros de mucha duración deadeá Idem 

Idem.
Chalecos de todas clases desde 1 id . id.
Pardesns entretiem po, géneros enperiorus, de«de 15 id . id. 
Sacos-gabanes de mucho abrigo, desde 20 id . id.
Inmenso surtido en capas, buenos paños y  todo en vuelo 

desde %  id . id.

G RAN  B A ZA R  DE ROPAS HECHAS

EL P E N I N S U L A R
23, Tétnan, 23

B nfre las callet del Cdrmen y  Preciades
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